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APRESENTAÇÃO 

O presente produto educacional consiste em um curso de formação continuada 

voltado à qualificação de professores da Educação Básica, atuantes na Secretaria de 

Estado da Educação do Paraná, para a interpretação e análise de dados oriundos de 

avaliações externas, com ênfase nos conceitos matemáticos de porcentagem. O curso está 

fundamentado na Teoria da Aprendizagem Significativa (Ausubel, 2003) e é oferecido de 

forma totalmente online, por meio da plataforma Moodle da Universidade Tecnológica 

Federal do Paraná (UTFPR)1, com carga horária total de 24 horas. 

Sua estrutura organiza-se em quatro módulos interdependentes que conduzem o 

professor-cursista acesse os conteúdos de forma assíncrona, no seu próprio ritmo, 

interagindo com artigos, vídeos, aplicativos e dados abertos. A avaliação é processual, 

composta por questões objetivas e de relacionamento, sendo exigida média mínima de 60% 

em até três tentativas para certificação. 

Embora o foco central recaia sobre o ensino de porcentagem, conceito identificado 

como ponto crítico no desempenho dos estudantes do Colégio Estadual Jardim Porto 

Alegre, com base nos dados da Prova Paraná de 2023, a metodologia e a lógica de 

construção deste curso permitem ampla adaptabilidade. Ao abordar conceitos, técnicas e 

ferramentas de análise, este produto educacional prepara o professor para lidar não apenas 

com esse descritor específico (D16), no entanto, a estrutura do curso e a abordagem 

metodológica propostas permitem ampla generalização. Assim, professores poderão 

aplicar os princípios, estratégias e ferramentas aqui apresentados a outros descritores e 

dados de avaliações externas, considerando que, a cada ano, região ou etapa, podem 

emergir diferentes áreas críticas de aprendizagem que demandam intervenção pedagógica. 

A proposta pedagógica contempla desde fundamentos matemáticos e recursos 

tecnológicos até a aplicação prática de ferramentas cognitivas como mapas conceituais e 

diagramas V, proporcionando uma formação que integra contexto, teoria e prática. Dessa 

forma, o curso se estabelece como um recurso versátil e replicável em diferentes realidades 

educacionais. 

 

1 Para acessar o curso utilize o link: https://moodle.utfpr.edu.br/course/view.php?id=30531 e a chave de 

inscrição: CQP@PROFMAT. 

https://moodle.utfpr.edu.br/course/view.php?id=30531


5 

 

 

   

A finalidade central deste produto educacional é promover a formação continuada de 

professores, encorajando-os a interpretar relatórios de avaliações externas, diagnosticar 

dificuldades de aprendizagem e aplicar estratégias pedagógicas fundamentadas na 

Aprendizagem Significativa para o ensino de porcentagem. 

Ao final do curso, espera-se que o participante seja capaz de: 

• Interpretar relatórios de avaliações externas com foco na Prova Paraná, 

identificando padrões, lacunas e oportunidades de intervenção pedagógica. 

• Retomar conceitos matemáticos de porcentagem.  

• Planejar intervenções pedagógicas fundamentadas na Teoria da 

Aprendizagem Significativa, articulando novos conhecimentos com saberes 

prévios dos estudantes. 

• Utilizar ferramentas pedagógicas visuais, como mapas conceituais e 

diagramas V, para organizar, representar e avaliar o conhecimento. 

Para cumprir seus objetivos formativos, o curso está estruturado em quatro módulos 

articulados que integram análise de dados, aprofundamento conceitual e aplicação de 

fundamentos teóricos em práticas pedagógicas. Essa organização permite que o cursista 

percorra um caminho formativo que se inicia no entendimento do contexto e das 

ferramentas diagnósticas, passa pela construção e consolidação de conceitos matemáticos 

fundamentais, avança para a apropriação de referenciais teóricos sólidos e culmina na 

aplicação prática e contextualizada desses conhecimentos. 
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1 MÓDULO 1 - DISCUSSÕES SOBRE A IMPORTÂNCIA DAS AVALIAÇÕES 

EXTERNAS 

O Módulo 1 tem como objetivo apresentar aos professores da rede estadual do 

Paraná uma compreensão aprofundada acerca do papel das avaliações externas em 

especial a Prova Paraná e o Sistema de Avaliação da Educação Básica (SAEB) no 

processo de ensino-aprendizagem. 

Longe de se restringirem a mecanismos de classificação ou controle, essas 

avaliações são instrumentos diagnósticos que fornecem dados objetivos sobre o 

desenvolvimento dos estudantes, permitindo identificar padrões de aprendizagem, lacunas 

de conhecimento e potenciais áreas de intervenção pedagógica. 

O funcionamento dessas avaliações envolve, aplicação em larga escala, garantindo 

representatividade dos resultados; estrutura baseada em descritores, que expressam 

habilidades e competências alinhadas à Base Nacional Comum Curricular (BNCC); análise 

de desempenho por item e por turma, possibilitando a compreensão detalhada dos 

conteúdos já consolidados e daqueles que requerem recomposição; disponibilização de 

relatórios de resultados, permitindo ao professor cruzar dados e planejar intervenções 

pedagógicas assertivas. 

A finalidade central do Módulo 1 é formar professores capazes de transformar os 

resultados das avaliações externas em ferramentas pedagógicas de intervenção, visando: 

Melhoria da qualidade do ensino público, por meio do uso de dados concretos para orientar 

a prática docente; Promoção da equidade educacional, identificando e atendendo as 

necessidades específicas de cada turma; Fortalecimento da autonomia docente, para que 

o professor se torne protagonista na análise, interpretação e uso das informações; 

Integração entre avaliação e planejamento, estabelecendo uma relação direta entre o 

diagnóstico das aprendizagens e a recomposição curricular. 

Ao compreender a estrutura, o propósito e as possibilidades das avaliações externas, 

o professor amplia sua capacidade de tomar decisões pedagógicas fundamentadas e de 

desenvolver ações que atendam às demandas reais dos estudantes. 
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A função formativa desta lição é sensibilizar o professor para a importância das 

avaliações externas, desmistificando concepções equivocadas e evidenciando seu 

potencial transformador. O texto procura gerar engajamento inicial, mostrando que as 

avaliações não são apenas instrumentos burocráticos, mas ferramentas que podem 

impactar diretamente a aprendizagem. 
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A intenção formativa é esclarecer o propósito e a estrutura da avaliação, 

aproximando o professor da lógica diagnóstica que fundamenta o exame. Ao apresentar 

objetivos claros e estratégias práticas de uso dos resultados, a lição visa operacionalizar a 

análise de dados, tornando-a aplicável à rotina escolar. 
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Esta lição tem como propósito ensinar o professor a localizar, organizar e interpretar 

os resultados, utilizando tabelas e descritores como guias para a priorização de conteúdos. 

A ênfase recai sobre a transformação de dados brutos em informações pedagógicas úteis, 

que sustentem um planejamento direcionado. 
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Aqui, a intenção formativa é fechar o ciclo avaliativo, conectando diagnóstico e ação 

pedagógica. O professor é incentivado a buscar materiais alinhados às habilidades 

deficitárias e a elaborar um plano de recomposição curricular estruturado, garantindo que 

as dificuldades identificadas sejam efetivamente superadas. 

Ao final deste módulo, espera-se que o professor seja capaz de, compreender o 

papel das avaliações externas (Prova Paraná e SAEB) como instrumentos de diagnóstico 

e melhoria da aprendizagem; interpretar adequadamente os relatórios de resultados, 

identificando padrões, lacunas e pontos fortes das turmas; selecionar descritores prioritários 

com base em dados concretos, para orientar o planejamento pedagógico; planejar ações 

de recomposição de conteúdos, alinhadas à BNCC e às habilidades essenciais; utilizar 

recursos da plataforma PENSE EXATO para selecionar atividades que contribuam para a 

superação das dificuldades identificadas; relacionar dados da avaliação com a prática em 

sala de aula, adaptando estratégias e metodologias. 
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2 MÓDULO 2 – DISCUSSÕES SOBRE OS CONCEITOS DE PORCENTAGEM 

O Módulo 2 aborda, o conceito de porcentagem como conteúdo central da 

matemática e como ferramenta essencial para o letramento estudantil, mais do que um 

procedimento de cálculo, a porcentagem é apresentada como linguagem universal para 

representar proporções, comparar grandezas e interpretar informações de forma 

padronizada.  

O funcionamento deste módulo segue uma lógica progressiva e conectada, na qual 

o professor é conduzido: da definição conceitual de porcentagem e suas equivalências com 

frações e números decimais; à compreensão da proporcionalidade e da aplicação da regra 

de três em contextos percentuais; ao domínio de cálculos específicos, como incremento, 

desconto, variação percentual, composição acumulada e porcentagem reversa; 

O módulo integra exemplos práticos, representações equivalentes e resolução de 

problemas ao final de algumas lições, permitindo que o professor desenvolva tanto o 

domínio conceitual quanto metodológico, como na prática aplicando esses conhecimentos. 

A finalidade deste módulo é fortalecer a competência docente para ensinar 

porcentagem de forma significativa, contextualizada e interdisciplinar, garantindo que o 

aluno compreenda sua aplicabilidade no cotidiano e em diferentes áreas do conhecimento. 

Pretende-se que, ao final do módulo, o professor esteja seguro para explicar a 

porcentagem como forma de representação proporcional; relacionar porcentagem, fração 

e número decimal; aplicar conceitos percentuais a problemas reais; reconhecer e evitar 

erros comuns em cálculos percentuais; promover conexões entre a porcentagem e 

contextos práticos, como economia, estatística e ciências. Além disso, a abordagem busca 

integrar teoria e prática, valorizando a resolução de problemas e a utilização de recursos 

digitais e materiais complementares para enriquecer o processo de ensino-aprendizagem. 
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Este segmento tem como função sensibilizar o professor para a relevância do 

conteúdo, mostrando que a porcentagem não é apenas cálculo, mas ferramenta para 

compreender e agir no mundo. A ênfase recai na formação de professores capazes de 
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contextualizar e articular a porcentagem com outras áreas, promovendo 

interdisciplinaridade e aplicabilidade. 

 

 
 

 Apresenta a definição formal e o significado conceitual do símbolo %, permitindo que 

o docente compreenda a base teórica antes de avançar para aplicações. Essa 

compreensão inicial é fundamental para evitar equívocos e para fortalecer a clareza 

conceitual no ensino. O objetivo formativo é estabelecer a equivalência entre diferentes 

formas de representação, desenvolvendo a flexibilidade matemática do professor. Inclui 

ainda o papel da dízima periódica, ampliando a compreensão para casos em que os 

resultados não são exatos. 
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Visa consolidar a ideia de que a porcentagem é uma forma especial de razão, 

preparando o terreno para a aplicação da regra de três e para a resolução de problemas 

que envolvem proporcionalidade direta. 
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Conecta a porcentagem a um recurso já conhecido pelos alunos e professores, 

facilitando a transposição didática. A intenção é mostrar que conceitos familiares podem 

ser reaproveitados para novos conteúdos, promovendo segurança e continuidade na 

aprendizagem. 
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O foco está na compreensão da base de cálculo e na aplicação de métodos 

eficientes para aumentar ou reduzir valores percentualmente. Essa parte combate erros 

comuns e estimula o uso de estratégias que otimizam o cálculo. 
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Diferencia variação absoluta e relativa, ponto muitas vezes negligenciado na prática 

escolar, mas fundamental para interpretações corretas em contextos financeiros, científicos 

e estatísticos. 
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Trabalha com a noção de alterações sucessivas, destacando que não podem ser 

somadas de forma simples. Ensina técnicas corretas e reforça a importância de cálculos 

acumulativos. 
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Capacita o professor a trabalhar problemas inversos, nos quais é necessário deduzir 

o valor inicial. Essa habilidade é essencial para situações reais de comércio, economia e 

estatística. 
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Expande a visão da porcentagem para múltiplos campos de aplicação, fortalecendo 

a interdisciplinaridade e oferecendo exemplos concretos para utilização em sala de aula. 
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Indica recursos complementares para professores que desejam expandir seu 

repertório e aprofundar o conhecimento, fortalecendo a autonomia docente. 

Ao concluir o Módulo 2, o professor obteve fundamento possibilitando definir e 

explicar o conceito de porcentagem e seu significado matemático; demonstrar equivalência 

entre porcentagem, fração e número decimal, realizando conversões de forma precisa; 

resolver problemas de proporcionalidade aplicando a regra de três simples e composta; 

calcular variações percentuais, incrementos e descontos, com diferentes métodos de 

resolução; distinguir variação absoluta e relativa, aplicando corretamente suas fórmulas; 

calcular composições acumuladas e interpretar seus efeitos em situações reais; determinar 

porcentagens reversas, identificando valores originais a partir de dados finais; integrar a 

porcentagem a contextos interdisciplinares, como matemática financeira, estatística e 

ciências aplicadas. 
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MÓDULO 3 - DISCUSSÕES SOBRE A APRENDIZAGEM SIGNIFICATIVA 

Este módulo se aprofunda na Teoria da Aprendizagem Significativa, proposta por 

David Ausubel, um modelo teórico fundamental para a educação que enfatiza a importância 

da conexão entre novos conhecimentos e a estrutura cognitiva pré-existente do estudante. 

A teoria afirma que a aprendizagem é mais eficaz e duradoura quando as novas 

informações são incorporadas de forma substancial e não arbitrária ao que o aluno já sabe. 

Para que a aprendizagem significativa ocorra, são necessários três pilares: 

Subsunçores, são os conceitos pré-existentes na mente do aluno que servem como 

"ganchos" ou pontos de ancoragem para as novas informações. Quanto mais organizados 

e ricos esses subsunçores, mais fácil se torna o processo de aprendizagem. Ancoragem, a 

nova informação deve se ligar aos subsunçores de maneira lógica e com profundidade, indo 

além da simples memorização, essa é a distinção crucial entre a aprendizagem significativa 

e a mecânica. Disposição do Aprendiz, o aluno precisa ter a vontade e a motivação interna 

para relacionar ativamente o novo conteúdo ao seu conhecimento prévio, o engajamento 

do estudante é, portanto, um fator determinante. 

O módulo detalha três tipos de aprendizagem significativa, que descrevem a forma 

como essa informação se conecta à estrutura cognitiva: Subordinada, ocorre quando um 

conceito mais específico é aprendido e conectado a uma ideia mais geral já existente. 

Superordenada, ocorre quando um novo conceito, mais geral, é construído a partir de 

conceitos mais específicos já dominados pelo aluno. Combinatória, ocorre quando o novo 

conhecimento se relaciona com um campo de conhecimento mais amplo, sem estar 

diretamente subordinado ou superordenado a um conceito específico. 

A finalidade deste módulo é fornecer uma base teórica sólida sobre a Aprendizagem 

Significativa, capacitando os professores de matemática a: compreender os princípios 

essenciais da teoria de Ausubel e seus pilares (subsunçores, ancoragem e disposição do 

aprendiz); identificar e diferenciar os três tipos de aprendizagem significativa (subordinada, 

superordenada e combinatória) por meio de exemplos práticos no contexto do ensino de 

matemática; utilizar a teoria como uma lente para planejar e desenvolver aulas mais 

eficazes, que se conectem com o conhecimento prévio dos alunos; aplicar estratégias 

didáticas que promovam ativamente a aprendizagem significativa, como a contextualização 
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de conteúdos e a criação de problemas que exijam a combinação de diferentes saberes; 

otimizar o engajamento e a retenção do conhecimento por parte dos alunos, transformando 

a aprendizagem de algo mecânico em algo profundo e com sentido. 

 

 
 

Serve como um mapa do módulo, apresentando os objetivos e a estrutura geral. Ele 

estabelece a relevância do tema para o professor de matemática e antecipa o conteúdo a 

ser explorado, gerando uma expectativa e um roteiro claro para o estudo. 
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Apresenta a definição formal da teoria de Ausubel e o seu princípio central. O foco é 

fornecer uma base sólida, destacando a importância da conexão não arbitrária e 

substantiva do novo conhecimento com o conhecimento pré-existente. A intenção é que o 

professor internalize esse princípio como a essência do seu trabalho pedagógico. 
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Desmembra a teoria em seus componentes práticos e conceituais. Ao detalhar os 

conceitos de subsunçores, ancoragem e disposição do aprendiz, o material capacita o 

professor a identificar as condições necessárias para que a aprendizagem significativa 

ocorra. O texto oferece um diagnóstico pedagógico, permitindo ao professor analisar por 

que alguns alunos aprendem de forma mais eficaz que outros. 
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Esta lição é dedicada Aprendizagem Subordinada foca na introdução de novos 

conceitos a partir de ideias amplas, o que é um ponto de partida didático comum. 
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Detalha, com exemplos contextualizados especialmente com o tema porcentagem, 

os três tipos de aprendizagem significativa, possibilitando ao professor reconhecer e aplicar 

cada um deles em sua prática. Aprendizagem Superordenada aborda o processo de síntese 

e generalização, estimulando o professor a pensar em atividades que levem o aluno a 

construir conceitos mais complexos. 
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Fornece orientações práticas e estratégias para implementar a teoria em atividades 

e sequências didáticas, com ênfase na valorização dos conhecimentos prévios, na conexão 
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lógica entre conceitos e na criação de situações de aprendizagem que promovam a 

participação ativa dos alunos. Aprendizagem Combinatória apresenta a forma mais 

complexa e integradora da aprendizagem, incentivando o professor a criar problemas 

interdisciplinares e contextualizados, que exigem que o aluno mobilize diferentes saberes. 

A intenção é, com esses três textos, fornecer um guia prático e completo de como o 

professor pode atuar em diferentes momentos do processo de ensino, seja introduzindo um 

tema ou consolidando o aprendizado. 

Ao final deste módulo, o professor deverá ser capaz de identificar os princípios 

centrais da Teoria da Aprendizagem Significativa de David Ausubel; diferenciar os três tipos 

de aprendizagem significativa subordinada, superordenada e combinatória a partir de 

exemplos concretos da prática pedagógica; reconhecer a importância dos subsunçores e 

da disposição do aprendiz para a ocorrência da aprendizagem significativa; desenvolver e 

aplicar estratégias de ensino que promovam ativamente os diferentes tipos de 

aprendizagem significativa em sala de aula, especialmente no tema de porcentagem; 

elaborar planos de aula que partam de conceitos que induzam a generalizações ou 

integrem múltiplos saberes; justificar a importância de contextualizar os conteúdos 

matemáticos para o engajamento e a compreensão dos alunos. 

O conjunto do material busca, portanto, construir um conhecimento sólido e aplicável. 

Ele parte da teoria, destrincha seus elementos e exemplifica cada tipo de aprendizagem no 

contexto da matemática, preparando o professor para ser um mediador mais intencional e 

eficaz na sala de aula. 
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3 MÓDULO 4 - ARTICULAÇÕES ENTRE APRENDIZAGEM SIGNIFICATIVA E AS 

PROPOSTAS DE ENSINO DE PORCENTAGEM  

Este módulo se dedica a explorar a Aprendizagem Significativa, uma teoria que 

busca conectar novos conhecimentos aos conceitos já existentes na estrutura cognitiva do 

estudante, de forma que o aprendizado seja duradouro e com sentido. Para isso, são 

apresentadas duas ferramentas visuais poderosas e complementares: os Mapas 

Conceituais e o Diagrama V de Gowin. 

A principal finalidade deste módulo é fornecer aos professores formadores 

ferramentas metodológicas e didáticas, baseadas na teoria da Aprendizagem Significativa 

de Ausubel, para o ensino de porcentagem e outros conteúdos matemáticos. O objetivo é 

transcender a memorização de fórmulas e procedimentos, promovendo uma compreensão 

mais profunda, contextualizada e interconectada dos conceitos matemáticos. 

As ferramentas visuais, Mapas Conceituais e Diagrama V servem a propósitos 

específicos: 

• Mapas Conceituais: Ajudam a organizar o conhecimento de forma 

hierárquica, a visualizar as relações entre diferentes ideias e a diagnosticar lacunas na 

compreensão dos alunos. Eles funcionam como uma estratégia de ensino e aprendizagem, 

além de um instrumento de avaliação formativa. 

• Diagrama V de Gowin: Estimula o pensamento investigativo e a 

metacognição, permitindo que os alunos compreendam como o conhecimento é construído. 

Ele articula explicitamente a teoria (conceitos) com a prática (metodologia), tornando o 

raciocínio matemático mais visível e estruturado. 
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Introduz, de forma motivadora e contextualizada, a importância da aprendizagem 

significativa na matemática, destacando o papel dos Mapas Conceituais e do Diagrama V 

como recursos visuais e organizadores cognitivos capazes de facilitar a compreensão e o 

ensino da porcentagem. 
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Apresenta o conceito, a estrutura e as possibilidades pedagógicas dos Mapas 

Conceituais, evidenciando seus usos no ensino de matemática, especialmente em 
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conteúdos como porcentagem, e ressaltando os benefícios dessa ferramenta para 

organização, revisão e avaliação da aprendizagem. 
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Capacita o docente para utilizar a plataforma Cmap Cloud na criação, edição e 

compartilhamento de mapas conceituais, promovendo autonomia tecnológica e facilitando 

a incorporação dessa ferramenta digital no planejamento e na prática pedagógica. 
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Estimula a aplicação prática dos Mapas Conceituais no ensino de matemática, 

incentivando o professor a propor atividades em que os alunos construam seus próprios 

mapas, desenvolvendo autonomia, pensamento crítico, organização conceitual e conexões 

significativas entre tópicos. 
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 Apresenta o conceito, a estrutura e a função do Diagrama V de Gowin como recurso 

para integrar teoria e prática na aprendizagem matemática, destacando seu potencial para 

favorecer a investigação, a reflexão e a explicitação do raciocínio dos estudantes. 
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Orienta o uso prático do Diagrama V na resolução de problemas de matemática, 

especialmente no tema porcentagem, promovendo uma abordagem investigativa, reflexiva 

e autônoma, em que o estudante conecta conceitos teóricos com procedimentos práticos 

para construção de significado. 

Ao final deste módulo, o professor deverá, compreender os fundamentos da teoria 

da Aprendizagem Significativa de David Ausubel; identificar as características e a estrutura 

de um Mapa Conceitual e de um Diagrama V de Gowin; articular a teoria da Aprendizagem 

Significativa com o uso prático de Mapas Conceituais e do Diagrama V no ensino de 

matemática; utilizar o Cmap Cloud como uma ferramenta digital para a criação e 

colaboração de mapas conceituais; planejar e aplicar atividades didáticas que envolvam a 

construção de Mapas Conceituais e do Diagrama V para o ensino de porcentagem e outros 

tópicos matemáticos; avaliar a compreensão conceitual dos alunos por meio da análise de 

seus Mapas Conceituais e Diagramas V; incentivar os alunos a se tornarem construtores 

ativos de seu próprio conhecimento, desenvolvendo autonomia e pensamento crítico. 
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4 AVALIAÇÃO 

As avaliações da aprendizagem neste produto educacional foram concebidas para 

ser um processo contínuo e integrado à dinâmica de cada módulo, assegurando que o 

professor-cursista absorva os conteúdos, demonstre a compreensão e a capacidade de 

aplicar os conhecimentos adquiridos. Ao invés de uma avaliação final única, o percurso 

avaliativo está intrinsecamente ligado ao progresso em cada módulo da formação, refletindo 

a metodologia totalmente online que permite o estudo no próprio ritmo. 

Para o avanço entre os módulos e, consequentemente, a certificação, os 

participantes deverão demonstrar proficiência no conteúdo por meio de questões fechadas, 

que podem ser de múltipla escolha ou de relacionamento. A escolha por esses formatos 

visa testar a compreensão dos conceitos-chave apresentados em artigos, vídeos, 

aplicativos e dados abertos disponibilizados em cada módulo. 

Um critério fundamental para a aprovação é o alcance de uma média superior a 60% 

nas atividades avaliativas de cada módulo. Para facilitar o processo de aprendizagem e 

permitir que os cursistas consolidem seu entendimento, serão concedidas até três 

tentativas para alcançar a pontuação mínima necessária. Essa flexibilidade reconhece que 

o aprendizado é um processo iterativo, oferecendo oportunidades para revisão e 

aprofundamento. 

Além das avaliações formais por meio das questões nos módulos, a natureza do 

curso, com sua ênfase na análise de relatórios reais da Prova Paraná e na construção de 

Mapas Conceituais e Diagramas V, incentiva uma autoavaliação constante. A interação 

com dados abertos e a manipulação de ferramentas para organizar o conhecimento 

promovem a reflexão ativa e o diagnóstico de lacunas conceituais por parte do próprio 

cursista, alinhando-se diretamente com os princípios da Aprendizagem Significativa. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O curso de formação continuada desenvolvido nesta dissertação tem como foco a 

qualificação docente para o ensino de porcentagem, ancorado nos fundamentos da Teoria 

da Aprendizagem Significativa e sustentado por análises diagnósticas oriundas da Prova 

Paraná. A proposta formativa emerge de um problema identificado empiricamente: os 

baixos índices de acerto no descritor D16, relativo à resolução de problemas com 

porcentagem, evidenciam uma lacuna significativa na aprendizagem matemática dos 

estudantes. 

Cada módulo não é uma unidade isolada, mas um componente essencial que se 

conecta e se complementa aos demais, construindo uma compreensão profunda e aplicável 

dos temas propostos. 

O Módulo 1 serve como a pedra fundamental do curso, estabelecendo o cenário e a 

importância das avaliações externas no sistema educacional. Ao focar na Prova Paraná, o 

curso imediatamente contextualiza a discussão em uma realidade concreta para muitos dos 

cursistas. A abordagem vai além da mera apresentação do que são avaliações externas, 

aprofundando-se em seu papel diagnóstico e formativo, desmistificando a visão de que 

seriam apenas instrumentos de controle. A ênfase na identificação de padrões e lacunas 

de aprendizagem, bem como na proposição de intervenções pedagógicas, ressalta a 

finalidade prática do curso. A inclusão de análises de relatórios reais e a discussão sobre 

descritores são atividades cruciais que permitem ao cursista iniciar a transposição da teoria 

para a prática, preparando o terreno para a manipulação de dados. A diversidade de 

recursos (vídeos, artigos, materiais interativos) garante uma imersão completa na temática. 

Com a base contextual estabelecida, o Módulo 2 se dedica a fornecer a ferramenta 

matemática indispensável para a análise de dados: a porcentagem. A relevância deste 

módulo reside em sua abrangência, que vai desde a definição básica até conceitos mais 

complexos como composição acumulada e porcentagem reversa. A preocupação em 

estabelecer a relação intrínseca entre porcentagens, frações e números decimais é vital 

para uma compreensão sólida e flexível do conceito. Contudo, o grande diferencial deste 

módulo é o foco em estratégias didáticas eficazes para o ensino de porcentagem. Ao 

capacitar o professor a tornar esse conceito mais acessível, o curso não apenas aprimora 
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o conhecimento matemático do cursista, mas também sua capacidade de transpor esse 

conhecimento para a sala de aula. A utilização de recursos interativos e modernos, como 

vídeos da Khan Academy, simulações do PhET e jogos educativos da Matific, evidencia 

uma metodologia que busca o engajamento e a aprendizagem significativa. 

O Módulo 3 representa o alicerce teórico-pedagógico do produto educacional. Ao 

mergulhar na Teoria da Aprendizagem Significativa de David Ausubel, o curso oferece aos 

participantes um referencial sólido para compreender como o conhecimento é construído 

de forma relevante e duradoura. A exploração dos princípios essenciais da teoria e das 

condições para sua ocorrência é fundamental para que o professor possa planejar aulas 

que realmente façam sentido para os alunos. A articulação com outras perspectivas 

teóricas, como a histórico-cultural de Vygotsky e os modelos mentais de Johnson-Laird, 

enriquece a visão do cursista sobre os processos cognitivos envolvidos na aprendizagem. 

A diferenciação e exemplificação dos tipos de aprendizagem significativa (subordinada, 

superordenada e combinatória) no contexto da matemática são cruciais, pois fornecem 

subsídios práticos para a aplicação da teoria em sala de aula, otimizando o aprendizado e 

o engajamento dos estudantes. 

O Módulo 4 é o ponto culminante e de síntese do curso, onde todas as vertentes 

convergem para a aplicação prática. Aqui, a Aprendizagem Significativa é explicitamente 

articulada com as propostas de ensino de porcentagem, transcendendo a mera 

memorização de fórmulas. A introdução de Mapas Conceituais e Diagramas V (V de Gowin) 

como ferramentas pedagógicas robustas é um dos grandes destaques. Essas ferramentas 

são apresentadas como recursos visuais e como instrumentos que favorecem a 

organização cognitiva, a identificação de lacunas conceituais, o estímulo à reflexão ativa e 

a autoria no processo de aprendizagem. Os vídeos explicativos sobre a criação e o uso 

dessas ferramentas, inclusive com softwares específicos, garantem a aplicabilidade 

imediata dos conhecimentos. 

A progressão do contextual ao conceitual, do teórico ao prático, e a constante 

interligação entre os módulos, possibilita que o profissional da educação compreenda a 

importância da análise de dados, o conceito de porcentagem e também seja capaz de 

aplicar a Teoria da Aprendizagem Significativa para transformar esses conhecimentos em 

práticas pedagógicas inovadoras e impactantes. 
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